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CONSELHO PLENO

1. INTRODUÇÃO

1.1 HISTÓRICO

Ozana Izabella Correia de Alcântara, aluna regularmente matriculada em 2006, por transferência, na 6ª série do Ensino Fundamental, no Colégio COC – Osasco, Diretoria de Ensino da Região de Osasco, ao final do ano letivo, foi regimentalmente considerada retida em Geografia – 5,6 e Matemática – 4,5.

A média mínima para promoção de acordo com o Regimento Escolar é 6,0 (seis inteiros) – a Ficha Individual – Boletim Escolar, encontra-se às folhas 35.

A mãe, inconformada com essa decisão, recorreu junto a todas as instâncias (UE e DE), chegando a este Colegiado, conforme prevê a Deliberação CEE n° 11/96.

A requerente, em seu recurso ao Conselho Estadual de Educação, justifica e alega os mesmos motivos das outras instâncias, quais sejam: que a aluna passou por sérios problemas de saúde na família, dificultando seu estudo; enfrentou situações constrangedoras dentro e fora da escola e que tomou aulas particulares de Matemática, assimilando  rapidamente conteúdos não aprendidos no Colégio – folhas 43.

A Comissão de Supervisores de Ensino, designada para analisar o caso em tela, com base nos documentos verificados e após apreciação, nos termos da Deliberação CEE n° 11/96 e sua Indicação, constatou que:

“. a aluna Ozana Isabella Correia de Alcântara teve média final abaixo de 6,0 seis) em dois componentes curriculares, apesar das oportunidades de recuperação;

. seu desempenho durante o ano de 2006 foi deficiente em variadas disciplinas;

. o trabalho pedagógico desenvolvido durante o ano letivo contemplou atividades de recuperação contínua e paralela, que aconteceram por meio de correção de tarefas, exercícios e revisões de conteúdo, análise feitas nos registros apresentados nos documentos da Escola;

. não há indícios de que tenha havido falha administrativa que justifique a alteração da decisão do Conselho de Classe;

. o Interessado poderá fazer uso de instrumento de classificação com base no Regimento Escolar, no seu artigo 65, submetendo-se, em fevereiro de 2007, a uma avaliação dos conteúdos da 6ª série, em Geografia e Matemática, orientada pelos respectivos.”

Ao final, a Comissão, em seu parecer conclusivo, manifestou-se favorável à manutenção da aluna na 6ª série do Ensino Fundamental, ratificando a decisão do Conselho de Classe do Colégio COC, em 2006, porém, orientando sobre a utilização do dispositivo regimental (Artigo 65) classificação.

A Dirigente Regional de Ensino da Diretoria de Ensino Região de Osasco acolheu o Parecer da referida Comissão encaminhando o expediente à Unidade Escolar para ciência dos interessados, o que ocorreu em 22-01-2007.

Em 15-02-2007 este Órgão recebe recurso especial, datado de 25-01-2007, encaminhado pela Dirigente Regional de Ensino.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria é regulamentada pela Deliberação CEE n° 11/96. 

A interferência na decisão tomada pela Escola e Diretoria de Ensino somente se justifica, conforme Artigo 8° da citada legislação, quando houver fatos indicativos de:

-descumprimento das normas regimentais com ênfase às relativas à avaliação, recuperação e promoção;

-  atitudes discriminatórias contra a aluna;

-  inobservância de outras normas e leis aplicáveis;

 - evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos  no Regimento Escolar ou Plano Escolar, especialmente os de reforço e recuperação, ao longo do ano letivo, visando à superação das deficiências de aproveitamento pela aluna.

No presente caso, a Comissão de Supervisores de Ensino atesta o cumprimento das normas regimentais e da proposta pedagógica da Instituição.

Entretanto, cabe ressaltar, quanto ao desempenho global da aluna que, em 2006, de 36 notas ocorridas, obteve 75% de notas maior ou igual a 6,0 e, apenas 25% de notas menor que 6,0. 

No componente curricular Geografia, seu desempenho é ascendente – 6,0; 4,5; 5,0 e 6,0, na recuperação final obteve 5,7, ficando com média final 5,6.

Quanto ao componente curricular Matemática, a aluna encontrou maiores dificuldades em acompanhar às mudanças pedagógicas na nova escola, embora, Equipe Pedagógica e família, pudessem envidar esforços para o ano letivo de 2007, uma vez que o desempenho global da discente, nas séries precedentes, na escola de origem, é muito além de satisfatório conforme constata-se em documento de folhas 34.

Por meio de contato telefônico, a Assistência Técnica deste Colegiado obteve a informação que a aluna, neste ano letivo de 2007, encontra-se matriculada na 6ª série do Ensino Fundamental, no Colégio Albert Sabin e não foi submetida a processo de reclassificação.

2. CONCLUSÃO 

Indefere-se o recurso, analisando os elementos constantes dos autos.

Em razão da transferência da aluna para o Colégio Albert Sabin, se constar do Regimento Escolar e a escola entender como viável, sugere-se que Ozana Izabella Correia de Alcântara seja submetida a processo de reclassificação ou de progressão parcial.

Encaminhe-se cópia deste Parecer à Diretoria de Ensino de Osasco, ao Colégio Albert Sabin e aos responsáveis pela aluna Ozana Izabellla Correia de Alcântara.

São Paulo, 28 de março de 2007.

a) Consª Leila Rentroia Iannone

              Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Francisco de Moraes, Francisco Pagliato Neto, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Aparecida de Campos Brando Santilli, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 28 de março de 2007.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

                  Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de abril de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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